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Adriano Florindo de Freitas, Izabel Bento Rodrigues Neta, Lourivan Silva Martins, 
Mariana Carmem Vieira Pereira, Hermínio Oliveira Medeiros, Camila Gama dos 

Santos 
 
Analisar a situação epidemiológica e assistencial da saúde no município de Manhuaçu - MG. 
Estudo observacional, de cunho descritivo, com abordagem qualitativa utilizando a analise 
documental, tendo como campo de pesquisa a assistência farmacêutica de Manhuaçu. A 
pesquisa foi realiza através do site da Secretaria Municipal de Saúde de Minas Gerais e o 
DATASUS, com acesso a planilha da sala de Situação Epidemiológica e Assistencial da 
Saúde nos Municípios Mineiros de fevereiro de 2018 e Plano Municipal de Saúde de 
Manhuaçu de 2018-2021. Na última década, o município de Manhuaçu/MG apresentou um 
crescimento populacional significativo com uma estimativa população 87.735 pessoas. O 
perfil demográfico da cidade é predominante de adultos jovens e adultos, tendo o índice de 
envelhecimento de 27,34, fecundidade 2,22 e natalidade 25,78. Por sua vez, essa população 
residente encontra-se predominantemente zona urbana do município. A última estimativa de 
população por faixa etária realizada pelo IBGE em 2015 houve aumento do número de 
adultos e idosos e redução no número de crianças e adolescentes, o que significa que a 
população de Manhuaçu, assim como a do Brasil de modo geral, está envelhecendo, visto que 
o índice de envelhecimento aumentou de 4,81% para 7,30% entre os anos de 1991 e 2015. 
Para o perfil epidemiológico do município de Manhuaçu, verifica-se que para o ano de 2017 a 
taxa de mortalidade infantil é 15,00. Por sua vez, a taxa de mortalidade geral do município 
encontra-se em ligeiro declínio desde o ano 2012, no qual no ano 2016 constata-se um 
percentual de 5,73. Sendo as causas mais pontuais no município, segundo o CID-10, as 
doenças do aparelho circulatório seguido, neoplasias e doenças do aparelho respiratório. O 
município precisa atentar para a transição epidemiológica e buscar ações efetivas para 
acompanhar a ocorrência desse fenômeno.  
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